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1.
Quem  

sou eu?

A
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Aposto que você não sabe quem sou eu.

Quer tentar adivinhar?

O que acha?

Topa?

Ótimo! 

Já vi que adora desafios.

Então vamos lá. Vou começar com algumas dicas.

Bom, lá vai a primeira: eu não sou um ser humano.

O que achou? 

Ajudou?

Já tem alguma ideia?

Ei! Espera aí! 

Eu não sou um extraterrestre! Não vim do espaço sideral! 

Quem pensou isso errou feio. 

Vai mais uma dica? 

Acho bom, né?

Lá vai a segunda: eu tenho uma boca!

Já adivinhou? 

Já sabe?

A A

A
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Pense direito!

Opa! Não! Eu não sou um animal! 

Que pena! Errou também.

Talvez seja bom dar uma terceira dica. 

Dentro de uma escala de tamanho, sou considerada pe­
quena e eu vivo no meio das minhas duas irmãs maiores, 
enquanto a minha mãe, que vive paralela a mim, é gigante 
e muito famosa!

E agora?

Já dá para dar mais um chute? 

Ok! Vou dar a última dica!

A última, hein?

Eu vivo debaixo das pessoas.

Agora você vai adivinhar! 

Tenho certeza!

NÃO! Eu não sou uma sola de sapato! 

Desde quando solas de sapato têm boca? 

Se bem que um furo pode ser considerado uma boca.

Mas não! Não sou uma sola de sapato!

Sou uma coisa muito mais importante.

Eu sou... tchan-tchan-tchan... uma rua!

Sim! 

Uma rua. 

Vamos relembrar as dicas:

Eu não sou um ser humano; tenho uma boca – a boca 
de lobo ou bueiro; sou pequena, porque vivo espremida no 
meio das minhas duas irmãs, que são ruas maiores, e tenho 
a minha mãe, que está paralela a mim e é uma avenida muito 
famosa que liga dois grandes bairros. 
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Entendeu?

Eu sou uma rua!

Viva! 

Epa! Mas veja só: não é porque sou pequena que não 
tenho história para contar. 

Muito pelo contrário!

Eu já vi acontecer de tudo.

Fora que já tenho certa idade.

Tenho mais de cem anos, acredita?

Velha?

Não! Olha o respeito! 

Digamos que sou... experiente. 

Se bem que, para o mundo das ruas, sou considerada uma 
criancinha, levando em conta que existem ruas no planeta 
Terra com mais de quinhentos anos. 

Pois bem, agora que estraguei o mistério todo e contei 
quem eu sou, está na hora de mostrar como eu nasci.

Vamos nessa?

Encontro você no próximo capítulo!


